
ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR – ETP  

 

Município de Planalto/RS 

Secretaria Municipal de Engenharia, Projetos e Habitação 

Necessidade da Secretaria: Execução de Pavimentação Asfáltica – PAVIMENTA 

III. 

 

1. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE 

O objeto da presente licitação é a aquisição/contratação de empresa 

especializada para a prestação de serviços de Pavimentação asfáltica. 

A contratação é necessária para melhoramento da malha viária urbana do 

município, sendo que a mesma é de convenio junto ao Governo do Estado do 

RS, através de convenio FPE nº2025/5137, junto a Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – SEDUR. 

 

2. ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO 

A aquisição pretendida está devidamente prevista no Plano Anual de 

Contratações do Município de Planalto/RS. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

A contratação será realizada por meio de licitação, na modalidade 

Concorrência, na sua forma eletrônica, com critério de julgamento por menor 

preço global, nos termos dos artigos 6º, inciso XXXVIII, a), 17, § 2º, e 34, todos 

da Lei nº 14.133/2021. 

Estarão aptas a participar do processo licitatório todas as empresas que 

entregarem aos documentos exigidos e explicitados no Termo de Referência.  

Para fornecimento do produto a empresa vencedora deverá comprovar 

que atua no ramo da atividade compatível com o objeto a ser licitado, bem como 

apresentar os documentos necessários para sua habilitação.   
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A presente contratação será prevista por 12 (doze) meses a contar da 

assinatura ou até o esgotamento das quantidades licitadas. Caso ainda exista 

objeto inicialmente licitado, o mesmo poderá ser prorrogado na forma da lei. 

O prazo da prestação do serviço/entrega do produto será de 120 (cento e 

vinte) dias a contar da emissão da ordem de serviço. 

 

Limitação de distância entre usina de asfalto e local da obra: 

 

A exigência de distância entre usina de asfalto e local da obra, 

fundamenta-se em critérios estritamente técnicos e normativos, e tem como 

finalidade assegurar que a execução do pavimento ocorra dentro dos parâmetros 

de qualidade exigidos pelas normas técnicas brasileiras e pelas boas práticas da 

engenharia de infraestrutura viária.  

O CBUQ é uma mistura que requer controle rigoroso de temperatura 

desde sua usinagem até a aplicação final. A manutenção da temperatura 

adequada é fator essencial para garantir a trabalhabilidade, a compactabilidade 

e o desempenho mecânico da mistura. A perda térmica durante o transporte 

compromete diretamente a qualidade da camada aplicada, podendo gerar falhas 

estruturais precoces, como trincamentos, desagregação, exsudação e 

diminuição da vida útil do pavimento.   

As normas técnicas que regem a produção e aplicação do CBUQ, como 

a DNIT ES 031/2024, que trata da execução de revestimento com misturas 

asfálticas a quente, bem como as ABNT NBR 15115:2004 e NBR 15116:2004, 

que disciplinam os critérios de qualidade para ligantes e misturas asfálticas, 

exigem que a aplicação ocorra dentro de uma faixa térmica crítica. Tal exigência 

é técnica e não comporta flexibilizações, sob pena de comprometer o objeto 

contratado. 

Com base nessa realidade técnica, estabelece-se como condição 

essencial no edital que o tempo máximo de transporte da mistura asfáltica da 
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usina até o canteiro de obras não ultrapasse 2 (duas) horas. Essa limitação 

encontra amparo não apenas nas normas técnicas já referidas, mas também em 

decisões de tribunais de contas, como o Acórdão proferido no Processo TC-

00018894.989.19-3, julgado pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, 

que reconhece a validade técnica da limitação temporal como condição para 

garantir a integridade do material asfáltico no momento da aplicação.  

Para fins de verificação do cumprimento desse requisito, será exigido que 

as licitantes apresentem, junto à proposta, mapa de localização georreferenciada 

da usina de asfalto que será efetivamente utilizada, com indicação da rota a ser 

percorrida até o local da obra, podendo ser utilizado, para isso, o Google Earth 

ou outro aplicativo equivalente.    

Além disso, deverá ser apresentada planilha detalhada contendo o cálculo 

da distância total do percurso, com separação entre os trechos pavimentados e 

os de estrada de chão batido. Para aferição do tempo de transporte, essa 

distância total será dividida por 50 km/h, que é a estimativa de velocidade média 

que um caminhão basculante carregado pode imprimir em estradas com 

topografia similar à da nossa região.    

O tempo resultante desse cálculo deverá ser igual ou inferior ao limite de 

duas horas. Não será admitida qualquer flexibilização quanto a esse tempo 

máximo, ainda que a empresa afirme possuir recursos adicionais para mitigação 

de perda térmica, sob pena de descaracterizar a exigência técnica e 

comprometer a confiabilidade do processo.   

 Também não será permitido o uso de aditivos para asfaltos mornos (warm 

mix asphalt), uma vez que tais produtos, apesar de promissores em algumas 

aplicações, ainda carecem de comprovação normativa suficiente no âmbito da 

engenharia pública brasileira, sobretudo em se tratando de obras com tráfego 

misto e expostas a variações climáticas. O uso desses aditivos representaria 

uma quebra de homogeneidade entre as propostas, além de configurar risco 
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técnico pela ausência de previsibilidade quanto ao desempenho da mistura ao 

longo do tempo. 

Portanto, a exigência de tempo máximo de transporte da mistura asfáltica, 

fixado em duas horas, bem como os critérios definidos para a verificação desse 

tempo com base em distância dividida pela velocidade média de 50 km/h, 

constituem medidas tecnicamente justificadas, proporcionais, objetivas e 

indispensáveis para garantir a adequada execução da obra pública e a fiel 

observância das normas técnicas.   

Sua adoção não representa cláusula restritiva de caráter ilegal, mas sim 

condição necessária para assegurar a qualidade do serviço prestado, a 

durabilidade do pavimento e o interesse público.   

A análise da documentação será feita de forma criteriosa pelo setor de 

engenharia, com conferência da coerência dos dados apresentados, validação 

da rota informada e checagem do tempo estimado com base nos critérios 

estabelecidos neste parecer, de forma a garantir segurança técnica, jurídica e 

contratual ao certame. 

O Mapa de localização georreferenciada da usina de asfalto que será 

efetivamente utilizada, com indicação da rota a ser percorrida até o local da obra, 

podendo ser utilizado, para isso, o Google Earth ou outro aplicativo equivalente 

(tempo máximo de deslocamento admito: 2 horas), acompanhada de planilha 

detalhada contendo o cálculo da distância total do percurso. Para aferição do tempo 

de transporte, essa distância total será de 50 km/h, que é a estimativa de velocidade 

média que um caminhão basculante carregado pode imprimir em estradas com 

topografia similar à da nossa região. 

 

 

4. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES 



5 
 

As quantidades estão todas disponíveis no Orçamento e demais 

documentos elaborados pela Engenharia do município de Planalto RS, anexo a 

esse Estudo. 

 

5. ALTERNATIVAS DISPONÍVEIS NO MERCADO 

 Conforme Projeto de Engenharia realizado, para solução da necessidade 

administrativa, objeto do presente Estudo Técnico Preliminar, vislumbra-se 

possível, sob o aspecto técnico e econômico, a contratação de empresas 

especializadas em Pavimentação Asfáltica. Neste sentido, deverá ser contratado 

uma empresa para realização dos serviços. Tais referencias foram obtidas para 

serviços de engenharia no âmbito do município de Planalto, nos termos da Lei 

Federal nº14.133/2021. 

 

6. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO 

O valor estimado é de R$ 1.604.095,74 (um milhão seiscentos e quatro 

mil, noventa e cinca reais e setenta e quatro centavos).   

A pesquisa de preço foi realizada utilizando-se, como parâmetro, a tabela 

SINAPI e SICRO, como previsto na Lei Federal n. 14.133/2021, art. 23, §º2, I.. 

Ainda, vislumbra-se que tal valor é compatível com o praticado pelo 

mercado correspondente, observando-se o disposto no Decreto Municipal nº 

065/2022, bem como a Lei 14.133/2021. 

Ressalta-se, ademais, que a pesquisa observou os princípios da 

economicidade, transparência e eficiência, conforme preceituam os arts. 5º e 11 

da Lei nº 14.133/2021, garantindo que os valores obtidos representem uma 

estimativa realista e vantajosa para a Administração Pública. Foram 

consideradas, para fins de comparação, as condições de pagamento, prazos de 

entrega e especificações técnicas do objeto, assegurando a isonomia entre os 

fornecedores consultados. 
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Dessa forma, conclui-se que o valor estimado reflete de maneira fidedigna 

o preço médio de mercado, servindo como base adequada para a contratação 

pretendida, em conformidade com as normas legais e regulamentares vigentes. 

 

7. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 

A solução proposta é a Contratação de empresas especializadas no ramo 

pertinente ao objeto licitado, que fará a entrega dos produtos/serviços conforme 

a necessidade da Secretaria.  

Acredita-se que este modelo de contratação reduz os riscos de 

contratações diversas e fracionadas, aumenta a competitividade e, 

consequentemente, economia ao Município e contribui na sustentabilidade para 

a administração como um todo.  

A aquisição do item é perfeitamente viável através de concorrência, visto 

ser um bem comum com facilidade e exatidão de descrição do objeto. 

 

8. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO 

 

 

Nos termos do art. 47, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021, as 

licitações atenderão ao princípio do parcelamento, quando tecnicamente viável 

e economicamente vantajoso. Na aplicação deste princípio, o § 1º do mesmo art. 

47 estabelece que deverão ser considerados a responsabilidade técnica, o custo 

para a Administração de vários contratos frente às vantagens da redução de 

custos, com divisão do objeto em itens, e o dever de buscar a ampliação da 

competição e de evitar a concentração de mercado. 

Em vista disto, o princípio do parcelamento não deverá ser aplicado à 

presente contratação, tendo em vista que eventual divisão do objeto geraria 

perda de economia de escala e causaria inviabilidade técnica.  
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Ademais, a existência de mais de uma empresa contratada poderia trazer 

uma série de transtornos quanto à eventual responsabilização por eventuais 

sinistros ocorrido. 

 

 

9. RESULTADOS PRETENDIDOS  

Pretende-se, com o presente processo licitatório, assegurar a seleção da 

proposta apta a gerar a contratação mais vantajosa para o Município. 

 

Almeja-se, igualmente, assegurar tratamento isonômico entre os 

licitantes, bem como a justa competição, bem como evitar contratação com 

sobrepreço ou com preço manifestamente inexequível e superfaturamento na 

execução do contrato. 

 

A contratação decorrente do presente processo licitatório exigirá da 

contratada o cumprimento das boas práticas de sustentabilidade, contribuindo 

para a racionalização e otimização do uso dos recursos, bem como para a 

redução dos impactos ambientais.  

 

10. PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO 

Para a contratação pretendida não haverá necessidade de providências 

prévias no âmbito da Administração. 

Ademais, para que a pretendida contratação tenha sucesso, é preciso que 

outras etapas sejam concluídas, quais sejam:  

a) elaboração de minuta do edital;  

b) realização de certificação de disponibilidade orçamentária;  

c) designação em Portaria de pregoeiro, equipe de apoio, agente de 

contratação (conforme o caso);  

d) elaboração de minuta do contrato;  

e) encaminhamento do processo para análise jurídica;  
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f) análise da manifestação jurídica e atendimento aos apontamentos 

constantes no parecer, mediante Nota Técnica com os ajustes indicados;  

g) publicação e divulgação do edital e anexos;  

h) resposta a eventuais pedidos de esclarecimentos e/ou impugnação, caso 

aplicável;  

i) realização do certame, com suas respectivas etapas;  

j) realização de empenho; e  

k) assinatura e publicação do contrato.   

 

11. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES 

Este estudo não identificou a necessidade de realizar contratações 

acessórias para a perfeita execução do objeto, uma vez que todos os meios 

necessários para a aquisição/operacionalização dos serviços podem ser 

supridos apenas com a contratação ora proposta. 

Os bens/serviços que se pretende, portanto, são autônomos e prescindem 

de contratações correlatas ou interdependentes.  

 

12. POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS  

Vislumbram-se impactos ambientais provenientes desta contratação, 

mencionados na tabela abaixo, juntamente com as medidas de tratamento a 

serem adotadas pela contratada: 

IMPACTO AMBIENTAL MEDIDA DE TRATAMENTO 

Geração de resíduos sólidos de 

construção 

 

A contratada deverá dar destino final 
correto, caso a obra gerar resíduos de 
contrução 

 

13. DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE  

Com base na justificativa e nas especificações técnicas constantes neste 

Estudo Técnico Preliminar, e na existência de planejamento orçamentário para 
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subsidiar esta contratação, declaramos que a contratação é viável, atendendo 

aos padrões e preços de mercado. 

 

Planalto/RS, 23 de março de 2026. 

 

 
 

___________________________________ 
LUIZ HENRIQUE GNOATTO 

Secretaria Municipal de Engenharia, Projetos e Habitação 
 

 


